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Introdução: O trauma representa um dos principais fatores causadores de complicações clínicas e risco de

morte em crianças , com a região facial e craniana como locais constantemente afetados. As fraturas na face

em crianças, aresentam menor incidência devido à existência de cartilagem elástica e à proporção crânio-

facial maior em relação à de adultos. Embora menos comuns, essas lesões têm potencial para causar

prejuízos funcionais e estéticos de caráter permanente, demandando um manejo criterioso e específico para

cada caso. Objetivo: Avaliar os aspectos centrais do trauma facial em crianças. Metodologia: Trata-se de

um estudo literário de caráter narrativo, ultilizando dados PubMed, onde os descritores utilizados foram

“Trauma”, “Facial” e “pediatric”, unificados a operadores booleanos “AND”. Dentre os setenta e seis

trabalhos encontrados, vinte foram selecionados para realizar este trabalho, com critério de inclusão a

publicação em língua inglesa dos últimos 5 anos. Textos em português foram excluídos. Resultado: As

fraturas nasais são as mais prevalentes em crianças, em virtude da proeminência da ponte nasal e da

fragilidade do suporte anatômico local. As fraturas mandibulares ocupam o segundo lugar, representando

uma parcela significativa dos casos. A resistência óssea facial na infância é maior devido ao espessamento

ósseo e ao processo de pneumatização incompleto, o que reduz a incidência de fraturas graves em faixas

etárias mais jovens. Ainda que menos frequentes, lesões nessa área podem acometer tecidos moles,

estruturas ósseas e neurovasculares, oferecendo risco de complicações agudas, como sangramentos,

traumatismos cranioencefálicos e alterações orofaríngeas. Conclusão: Ainda que as manifestações mais

graves do trauma facial sejam menos frequentes nas crianças, seu potencial de comprometimento funcional e

desenvolvimento craniofacial é relevante, requer avaliação minuciosa e abordagem terapêutica criteriosa. A

intensidade da lesão, a região acometida e o estágio de desenvolvimento facial da criança exercem influência

determinante sobre o prognóstico clínico.
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